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I. Sumário Executivo 
 
As micro e pequenas empresas (MPEs) desempenham um papel fundamental no desenvolvimento 
económico e social dos países de língua portuguesa, representando a espinha dorsal de diversas 
economias. No entanto, estas empresas enfrentam obstáculos estruturais significativos que limitam o 
seu crescimento e competitividade, incluindo um acesso restrito a financiamento, dificuldades na 
estruturação de candidaturas para obtenção de capital e desafios na aplicação e monitorização dos 
recursos financeiros obtidos. 
 
Para responder a estas dificuldades e criar um ambiente mais favorável à sustentabilidade e expansão 
das MPEs, a Associação Multiplica implementará, em 2025, um plano estratégico baseado em três 
pilares complementares: Capacitação e Assistência Técnica, Intermediação de Oportunidades de 
Financiamento e Monitorização da Execução do Financiamento e do Impacto. Estes pilares foram 
concebidos de forma integrada para atuar em todas as etapas do acesso ao financiamento, desde a 
preparação das empresas e a facilitação da captação de recursos até ao acompanhamento da sua 
aplicação e impacto. 
 
A primeira dimensão da estratégia da Multiplica assenta na Capacitação e Assistência Técnica para o 
Acesso a Financiamento, tendo como objetivo principal fortalecer a literacia financeira e as 
competências empresariais das MPEs, permitindo-lhes compreender os diferentes instrumentos 
financeiros disponíveis e preparar candidaturas robustas para obtenção de financiamento. Atualmente, a 
falta de conhecimento sobre os mecanismos de financiamento constitui uma das principais barreiras que 
impedem as empresas de aceder ao capital necessário para crescer. Para ultrapassar esse desafio, a 
Multiplica estruturará um programa abrangente que inclui um diagnóstico inicial das necessidades 
empresariais, a realização de sessões de capacitação teórico-práticas e um acompanhamento técnico 
personalizado. O programa será implementado ao longo de oito meses, abrangendo todas as fases do 
processo de preparação para o financiamento. Espera-se que, no final da implementação, todas as 
empresas participantes compreendam os mecanismos financeiros disponíveis, que uma parte 
significativa consiga estruturar candidaturas de qualidade e que uma proporção relevante adote práticas 
de medição e gestão de impacto para garantir a utilização eficiente dos recursos obtidos. 
 
A segunda vertente do plano de ação responde ao desafio da intermediação entre MPEs e fornecedores 
de capital, uma vez que, mesmo quando qualificadas, muitas empresas enfrentam dificuldades em 
encontrar oportunidades de financiamento adequadas ao seu perfil e em negociar condições favoráveis. 
A Multiplica atuará como facilitador no estabelecimento de parcerias estratégicas entre MPEs e 
investidores, promovendo uma rede robusta de financiamento para os negócios de menor dimensão. A 
abordagem inclui a identificação e mobilização de fornecedores de capital, a preparação das empresas 
para a intermediação financeira, a realização de sessões de matchmaking e um acompanhamento 
próximo do sucesso das candidaturas submetidas. A implementação deste pilar permitirá aumentar 
significativamente a exposição das MPEs a oportunidades de financiamento, melhorar a sua taxa de 
sucesso nas candidaturas e contribuir para a diversificação das fontes de financiamento disponíveis. 
 
A terceira componente do plano centra-se na Monitorização da Execução do Financiamento e do 
Impacto, assegurando que os recursos captados pelas MPEs são aplicados de forma estratégica e 
alinhada com os seus objetivos de crescimento e impacto social. Muitas empresas que obtêm 
financiamento enfrentam dificuldades na implementação dos ativos adquiridos, na otimização da gestão 
financeira e na demonstração dos resultados alcançados. Para mitigar estes desafios, a Multiplica 
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acompanhará a aplicação dos recursos, avaliará a evolução financeira das empresas e medirá o impacto 
socioeconómico e ambiental gerado. Esta abordagem incluirá a verificação da correta utilização dos 
ativos financiados, a monitorização periódica do desempenho das empresas e a realização de avaliações 
finais para consolidar as aprendizagens e otimizar futuras iniciativas. Ao final do ciclo de implementação, 
prevê-se que todas as empresas financiadas sejam monitorizadas, que a maioria demonstre crescimento 
económico mensurável e que uma percentagem significativa esteja capacitada para reportar de forma 
estruturada o impacto gerado. 
 
A implementação dos três pilares do plano de ação da Multiplica em 2025 representa um passo 
significativo na promoção de um ambiente mais favorável ao crescimento sustentável das MPEs em 
países de língua portuguesa. Ao atuar sobre as barreiras que limitam o acesso ao financiamento, a 
Multiplica reforça o seu compromisso com a criação de um ecossistema empresarial mais inclusivo, 
sustentável e orientado para resultados. A integração entre capacitação, intermediação e monitorização 
permitirá não apenas fortalecer as empresas apoiadas, mas também garantir maior transparência e 
eficiência na utilização dos recursos financeiros, beneficiando tanto os empreendedores quanto os 
investidores e parceiros institucionais envolvidos no processo. 
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II. Atividades Previstas em 2025 
 

Pilar 1: Capacitação e Assistência Técnica para o Acesso a Financiamento 
 

O Pilar 1 – Capacitação e Assistência Técnica para o Acesso a Financiamento visa o fortalecimento das 
capacidades empresariais e financeiras das MPEs, promovendo o seu acesso a capital e a adoção de 
práticas sustentáveis de gestão. A implementação deste pilar permitirá às empresas beneficiárias 
melhorar a sua competitividade, alavancar novas oportunidades de financiamento e reforçar o seu 
impacto socioeconómico, contribuindo para a dinamização do setor empresarial e o crescimento 
sustentável da economia local. 
 
O Pilar 1 estrutura-se em torno de quatro objetivos estratégicos: 

1)​ Fortalecer a literacia financeira das MPEs, capacitando-as para compreender os diversos 
mecanismos de financiamento disponíveis, incluindo subvenções, empréstimos e investimentos. 

2)​ Apoiar a estruturação de candidaturas a financiamento, assegurando que as MPEs desenvolvam 
propostas sólidas e tecnicamente robustas, alinhadas com as exigências dos financiadores. 

3)​ Promover a integração da medição e gestão de impacto nos processos internos das MPEs, 
garantindo a monitorização contínua dos resultados e a transparência na alocação dos recursos 
financeiros obtidos. 

4)​ Assegurar um acompanhamento técnico especializado, proporcionando às empresas suporte 
individualizado e orientação estratégica para otimizar a utilização do financiamento e fortalecer 
a sua sustentabilidade económica. 

 
A implementação do Pilar 1 visa gerar um impacto positivo e mensurável nas MPEs participantes, 
traduzido nos seguintes resultados: 

●​ Maior compreensão por parte das empresas participantes sobre os mecanismos financeiros 
disponíveis, acompanhada de um aumento na confiança para identificar e selecionar a opção 
mais adequada às suas necessidades. 

●​ Melhoria na qualidade das candidaturas desenvolvidas, com um aumento na adoção de práticas 
estruturadas que atendem aos requisitos dos financiadores. 

●​ Maior integração de práticas de medição e gestão de impacto nas estratégias empresariais, 
refletindo uma utilização mais sistemática destas ferramentas para o planeamento e 
monitorização contínua dos resultados. 

●​ Melhoria na taxa de sucesso das candidaturas das MPEs a mecanismos de financiamento 
nacionais e internacionais, refletindo um maior alinhamento entre as propostas apresentadas e 
os critérios dos financiadores. 

 
O programa será implementado ao longo de sete meses e encontra-se estruturado em quatro fases 
complementares, abrangendo desde o diagnóstico inicial até à avaliação dos resultados e elaboração de 
recomendações para futuras melhorias. 
 
Fase 1: Diagnóstico e Planeamento 
Esta fase inicial visa identificar o perfil e as necessidades específicas das MPEs participantes, garantindo 
que a capacitação e assistência técnica sejam ajustadas às suas realidades e desafios concretos. 
 
Principais atividades: 
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1.1. Avaliação Diagnóstica das Empresas: Levantamento do nível de maturidade empresarial, 
necessidades financeiras e principais barreiras no acesso a financiamento. 
1.2. Segmentação das Empresas: Agrupamento das MPEs em categorias diferenciadas, de acordo com as 
suas necessidades específicas e nível de preparação para aceder a financiamento. 
1.3. Desenvolvimento do Plano de Formação: Definição dos conteúdos programáticos e metodologias 
pedagógicas a adotar com base no diagnóstico realizado. 
 
Fase 2: Capacitação  
A formação será conduzida através de sessões teórico-práticas em formato presencial e virtual, 
permitindo às MPEs compreender e aplicar os conceitos abordados de forma eficaz. 
 
Principais atividades: 
2.1. Formação em Literacia Financeira (MultiCapacita): Capacitação das MPEs sobre os diferentes 
instrumentos financeiros disponíveis no mercado, os requisitos de elegibilidade e as melhores 
estratégias para acesso a crédito. 
2.2. Integração de Medição de Impacto: Definição de métricas e implementação de ferramentas para a 
monitorização contínua do impacto social e ambiental das atividades empresariais. 
2.3. Workshops Temáticos: Sessões práticas destinadas a aprofundar temas específicos, tais como 
estruturação de candidaturas, gestão financeira estratégica, compreensão de documentos legais, 
identificação de ativos essenciais ao negócio, logística de transporte de ativos e valorização empresarial. 
 
Fase 3: Assistência Técnica e Acompanhamento  
Nesta fase, as empresas beneficiárias receberão apoio técnico individualizado para a preparação de 
candidaturas a financiamento, implementação de práticas de gestão e monitorização do impacto. 
 
Principais atividades: 
3.1. Sessões de Assistência Técnica (MultiPrepara): Apoio à elaboração de documentos essenciais, tais 
como planos de negócios, projeções financeiras e relatórios de impacto. 
3.2. Acompanhamento Individualizado: Mentoria personalizada e contínua para o reforço dos 
conhecimentos adquiridos e apoio na aplicação prática das competências desenvolvidas. 
 
Fase 4: Avaliação e Consolidação de Resultados 
A última fase do programa centra-se na avaliação dos impactos da capacitação e assistência técnica, 
garantindo a monitorização dos progressos alcançados pelas MPEs e a sistematização das aprendizagens. 
 
Principais atividades: 
4.1. Avaliação Final das Empresas: Análise da evolução das MPEs com especial incidência no aumento  
de literacia financeira, capacidade de acesso a financiamento e integração de práticas de medição de 
impacto. 
4.2. Relatório de Resultados e Recomendações: Consolidação de boas práticas, desafios e recomendações 
para otimizar futuras edições do programa. 
 
Cronograma de Atividades – Pilar 1: Capacitação e Assistência Técnica para o Acesso a Financiamento 

Fase Atividade Duração Participação 
Fase 1: Diagnóstico e 
Planeamento 

1.1. Avaliação Diagnóstica 
das Empresas 

Janeiro – Fevereiro Direção 

1.2. Segmentação das 
Empresas 

Janeiro – Fevereiro Direção 
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1.3. Desenvolvimento do 
Plano de Formação 

Janeiro – Fevereiro Direção 

Fase 2: Capacitação 2.1. Sessões de Literacia 
Financeira (MultiCapacita) 

Março – Abril Direção e Associados 
de São Tomé e 
Príncipe 

2.2. Integração da 
Medição de Impacto 

Março – Maio Direção e Associados 
de São Tomé e 
Príncipe 

2.3. Workshops Temáticos Março – Maio Direção e Associados 
de São Tomé e 
Príncipe 

Fase 3: Assistência 
Técnica e 
Acompanhamento 

3.1. Sessões de Assistência 
Técnica (MultiPrepara) 

Junho – Julho Direção e Associados 
de São Tomé e 
Príncipe 

3.2. Acompanhamento 
Individualizado 

Julho – Dezembro Direção e Associados 
de São Tomé e 
Príncipe 

Fase 4: Avaliação e 
Consolidação de 
Resultados 

4.1. Avaliação Final das 
Empresas 

Outubro – Novembro Direção 

4.2. Relatório de 
Resultados e 
Recomendações 

Novembro – 
Dezembro 

Direção 

 

Pilar 2: Intermediação de Oportunidades de Financiamento 
 

O Pilar 2 – Intermediação de Oportunidades de Financiamento visa estabelecer um sistema eficiente de 
conexão entre micro e pequenas empresas (MPEs) e fornecedores de capital, locais e internacionais. A 
implementação deste pilar permitirá reduzir barreiras no acesso ao financiamento, garantindo que as 
MPEs possam aceder a recursos financeiros em condições adequadas às suas realidades. 
Simultaneamente, os financiadores beneficiarão de uma gestão de risco eficaz e de uma melhor 
visibilidade sobre o impacto social e ambiental dos seus investimentos. 
 
O Pilar 2 estrutura-se em torno de três objetivos estratégicos: 

1)​ Facilitar o acesso ao capital para MPEs, garantindo que tenham acesso a oportunidades de 
financiamento alinhadas às suas necessidades e ao seu estágio de desenvolvimento. 

2)​ Reduzir os riscos para os fornecedores de capital, assegurando que as MPEs estejam preparadas 
para o financiamento e que os financiadores tenham acesso a análises de risco robustas. 

3)​ Aumentar o fluxo de capital para MPEs, promovendo a diversificação das fontes de 
financiamento, incluindo alternativas inovadoras como crowdlending e empréstimos 
filantrópicos. 

 
A implementação do Pilar 2 visa gerar um impacto direto e mensurável, refletido nos seguintes 
resultados: 

●​ Aumento na submissão de candidaturas estruturadas a financiadores ou investidores, 
demonstrando uma melhoria na capacidade das empresas em preparar propostas alinhadas com 
os requisitos do financiamento. 
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●​ Crescimento no volume de capital mobilizado através da intermediação facilitada pela Multiplica, 
refletindo um maior sucesso na captação de recursos financeiros pelas empresas beneficiárias. 

●​ Aumento da diversificação das fontes de financiamento disponíveis para as MPEs, 
impulsionando a adoção de mecanismos alternativos, como empréstimos baseados em impacto 
e financiamento coletivo. 

 
O programa será implementado ao longo de nove meses e está estruturado em quatro fases 
complementares, assegurando a criação de uma rede sólida de fornecedores de capital, a preparação 
eficaz das MPEs e a facilitação estruturada do acesso a financiamento, culminando na avaliação dos 
resultados e no aprimoramento contínuo do modelo de intermediação. 
 
Fase 1: Criação de Parcerias com Fornecedores de Capital 
A Multiplica irá consolidar parcerias estratégicas com financiadores, assegurando a existência de um 
pipeline diversificado de oportunidades de financiamento para as MPEs. 
 
Principais atividades: 
1.1. Identificação e Mobilização de Fornecedores de Capital: Mapeamento e envolvimento de instituições 
financeiras, fundos de impacto, investidores e plataformas de investimento. 
1.2 Mapeamento de Doadores: pesquisa, identificação e sistematização de oportunidades de 
financiamento não reembolsável (subvenções) disponíveis para negócios em São Tomé e Príncipe. 
1.3. Formalização de Parcerias: Celebração de memorandos de entendimento e acordos estratégicos 
com financiadores interessados em apoiar MPEs com impacto social e ambiental. 
1.4. Promoção de Novos Instrumentos Financeiros: Avaliação e implementação de alternativas como 
crowdlending, empréstimos filantrópicos e modelos híbridos de financiamento para expandir o acesso 
ao capital. 
 
Fase 2: Identificação e Preparação das MPEs 
As empresas participantes serão selecionadas e preparadas através do Pilar 1 – Capacitação e Assistência 
Técnica, garantindo que estejam aptas para apresentar candidaturas robustas aos fornecedores de 
capital. 
 
Principais atividades: 
2.1. Seleção de Empresas Qualificadas: Identificação de MPEs que cumprem os critérios dos 
financiadores e demonstram capacidade de crescimento e impacto. 
2.2. Preparação para a Intermediação: Apoio na organização de documentação essencial, como planos 
de negócios, projeções financeiras e perfis empresariais. 
2.3. Análise de Risco e Viabilidade: Avaliação da maturidade financeira e operacional das MPEs, 
proporcionando aos financiadores uma análise prévia das empresas. 
 
Fase 3: Intermediação de Oportunidades de Financiamento 
Nesta fase, a Multiplica atua como facilitador na ligação entre as MPEs e os financiadores, promovendo 
um processo estruturado de intermediação de oportunidades de financiamento. 
 
Principais atividades: 
3.1. Sessões de Matchmaking (MultiConecta): Organização de encontros presenciais e virtuais entre 
empresas e investidores para facilitar a negociação de condições de financiamento. 
3.2. Apoio Técnico na Proposta Financeira: Acompanhamento das MPEs na adequação das condições de 
financiamento às suas necessidades e na finalização de acordos financeiros. 
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Fase 4: Avaliação e Consolidação de Resultados (Duração: 2 meses) 
A última fase do programa foca-se na avaliação dos impactos da intermediação de financiamento, 
garantindo a monitorização dos resultados alcançados pelas MPEs e financiadores e a sistematização das 
aprendizagens. 
 
Principais atividades: 
4.1. Avaliação Final das Empresas e Fornecedores de Capital: Análise da taxa de sucesso das MPEs no 
acesso ao financiamento, da adequação das oportunidades intermediadas às suas necessidades e do 
nível de envolvimento dos fornecedores de capital, assegurando maior eficiência no processo de 
intermediação. 
4.2. Relatório de Resultados e Recomendações: Consolidação dos dados sobre o volume de 
financiamento mobilizado, número de conexões estabelecidas e taxa de sucesso das candidaturas, 
identificando boas práticas, desafios e recomendações para aprimorar futuras edições do programa, 
incluindo melhorias nas sessões de matchmaking e na rede de fornecedores de capital. 
 
Cronograma de Atividades – Pilar 2: Intermediação de Oportunidades de Financiamento 

Fase Atividade Duração Participação 
Fase 1: Criação de 
Parcerias com 
Fornecedores de 
Capital 

1.1. Identificação e 
Mobilização de 
Fornecedores de Capital 

Janeiro – Junho Direção 

1.2 Mapeamento de 
Doadores 

Janeiro – Junho Direção 

1.3. Formalização de 
Parcerias 

Janeiro – Junho Direção 

1.4. Promoção de 
Instrumentos Financeiros 
(novos e existentes) 

Janeiro – Junho Direção e Associados 
de São Tomé e 
Príncipe 

Fase 2: Identificação e 
Preparação das MPEs 

2.1. Seleção de Empresas 
Qualificadas 

Abril – Maio Direção  

2.2. Preparação para a 
Intermediação 

Maio – Junho Direção e Associados 
de São Tomé e 
Príncipe 

2.3. Análise de Risco e 
Viabilidade 

Maio – Junho Direção e Associados 
de São Tomé e 
Príncipe 

Fase 3: Intermediação 
de Oportunidades de 
Financiamento 

3.1. Sessões de 
Matchmaking 
(MultiConecta) 

Junho – Julho Direção e Associados 
de São Tomé e 
Príncipe 

3.2. Apoio Técnico na 
Proposta Financeira 

Junho – Julho Direção e Associados 
de São Tomé e 
Príncipe 

Fase 4: Avaliação e 
Consolidação de 
Resultados 

4.1. Avaliação Final das 
Empresas e 
Oportunidades de 
Financiamento 

Outubro – Novembro Direção 
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4.2. Relatório de 
Resultados e 
Recomendações 

Novembro – 
Dezembro 

Direção 

 

Pilar 3: Monitorização da Execução do Financiamento e do Impacto 
 

O Pilar 3 – Monitorização da Execução do Financiamento e do Impacto visa assegurar que os recursos 
financeiros obtidos pelas MPEs são utilizados de forma eficiente e sustentável, resultando no 
crescimento empresarial e na geração de impacto positivo nas comunidades. A implementação deste 
pilar permitirá monitorizar a aplicação dos ativos financiados, acompanhar o desempenho económico 
das empresas e avaliar os efeitos sociais e ambientais gerados, garantindo transparência e mitigação de 
riscos para os fornecedores de capital. 
 
O Pilar 3 estrutura-se em torno de quatro objetivos estratégicos: 

1)​ Garantir a utilização eficiente dos recursos financeiros, assegurando que os ativos adquiridos 
pelas MPEs são implementados de forma adequada e alinhada aos seus planos de crescimento. 

2)​ Avaliar o crescimento das empresas, monitorizando o impacto do financiamento na expansão 
das operações, no aumento das receitas e na geração de empregos. 

3)​ Medir o impacto social e ambiental, acompanhando os efeitos do financiamento sobre as 
comunidades e alinhando os resultados aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS). 

4)​ Mitigar riscos e apoiar a resolução de desafios financeiros e operacionais, oferecendo 
apoiotécnico para a reestruturação de dívidas ou ajustes em planos de crescimento, garantindo a 
sustentabilidade dos negócios. 

 
A implementação do Pilar 3 visa gerar um impacto concreto e mensurável, refletido nos seguintes 
resultados: 

●​ Aumento do crescimento das empresas acompanhadas, refletido na expansão das receitas, 
operações ou geração de novos empregos. 

●​ Maior adoção de práticas de monitorização, com um crescimento na proporção de empresas 
financiadas que estruturam e apresentam relatórios de impacto social e ambiental. 

●​ Redução dos riscos financeiros, através de apoio técnico contínuo para otimizar a gestão dos 
recursos e mitigar desafios na execução dos planos de financiamento. 

 
O programa será implementado ao longo de oito meses e encontra-se estruturado em quatro fases 
complementares, assegurando o acompanhamento da execução do financiamento, a monitorização dos 
resultados e a avaliação contínua do impacto gerado. 
 
Fase 1: Apoio na Aquisição de Ativos  
Após a obtenção do financiamento, a Multiplica acompanha o processo de aquisição dos ativos definidos 
no plano de financiamento, garantindo que os recursos sejam utilizados conforme previsto e alinhados 
às necessidades estratégicas das empresas. 
 
Principais atividades: 
1.1. Identificação de Ativos Estratégicos: Apoio na escolha dos ativos mais adequados para otimizar o 
desempenho empresarial, considerando a infraestrutura disponível e as condições operacionais das 
MPEs. 
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1.2. Acompanhamento da Aquisição: Monitorização do cumprimento dos prazos e validação da 
conformidade dos bens adquiridos com os objetivos do financiamento. 
1.3. Garantia de Implementação: Assegurar que os ativos adquiridos sejam efetivamente incorporados 
nas operações empresariais, impulsionando a produtividade e a sustentabilidade dos negócios. 
 
Fase 2: Verificação da Utilização dos Ativos  
Esta fase centra-se no acompanhamento contínuo da aplicação dos ativos, garantindo que são utilizados 
de forma eficaz para promover o crescimento das MPEs e gerar impacto positivo. 
 
Principais atividades: 
2.1. Auditorias e Visitas de Campo: Monitorização da implementação dos ativos financiados através de 
inspeções periódicas. 
2.2. Avaliação da Eficiência Operacional: Identificação de desafios na utilização dos ativos e 
recomendações para otimização do seu uso. 
2.3. Recolha de Dados para Monitorização do Impacto: Documentação do impacto direto dos ativos nas 
operações empresariais e na geração de benefícios socioeconômicos. 
 
Fase 3: Monitorização Periódica de Resultados (Duração: 2 meses) 
Durante o período de vigência do financiamento, a Multiplica realiza avaliações periódicas do 
crescimento das empresas e do impacto gerado, garantindo transparência e alinhamento aos objetivos 
estratégicos do financiamento. 
 
Principais atividades: 
3.1. Análise de Indicadores de Desempenho: Acompanhamento de métricas como crescimento de 
receitas, criação de empregos e expansão das operações. 
3.2. Monitorização do Impacto Social e Ambiental: Medição dos efeitos do financiamento sobre as 
comunidades, utilizando indicadores pré-estabelecidos. 
3.3. Produção de Relatórios Intermédios para Financiadores: Comunicação regular dos avanços e desafios 
das empresas financiadas aos fornecedores de capital. 
 
Fase 4: Avaliação e Consolidação de Resultados 
A última fase do programa foca-se na avaliação final da execução do financiamento e na sistematização 
das aprendizagens, assegurando a transparência do processo e a melhoria contínua dos modelos de 
financiamento. 
 
Principais atividades: 
4.1. Avaliação Final das Empresas e Impacto do Financiamento: Análise dos resultados das MPEs em 
termos de crescimento, uso dos recursos e impacto gerado nas comunidades. 
4.2. Relatório de Resultados e Recomendações: Consolidação dos dados sobre a utilização dos ativos, 
desempenho das empresas e impacto social e ambiental, identificando boas práticas e recomendações 
para futuras edições do programa. 
 
 
 
 
Cronograma de Atividades – Pilar 3: Monitorização da Execução do Financiamento e do Impacto 

Fase Atividade Duração Participação 
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Fase 1: Apoio na 
Aquisição de Ativos 

1.1. Identificação de 
Ativos Estratégicos 

Abril – Julho Direção e Associados 
de São Tomé e 
Príncipe 

1.2. Acompanhamento da 
Aquisição 

Maio – Julho Direção e Associados 
de São Tomé e 
Príncipe 

1.3. Garantia de 
Implementação 

Maio – Dezembro Direção e Associados 
de São Tomé e 
Príncipe 

Fase 2: Verificação da 
Utilização dos Ativos 

2.1. Auditorias e Visitas de 
Campo 

Maio – Dezembro Direção e Associados 
de São Tomé e 
Príncipe 

2.2. Avaliação da Eficiência 
Operacional 

Maio – Dezembro Direção e Associados 
de São Tomé e 
Príncipe 

2.3. Recolha de Dados 
para Monitorização do 
Impacto 

Maio – Dezembro Direção e Associados 
de São Tomé e 
Príncipe 

Fase 3: Monitorização 
Periódica de 
Resultados 

3.1. Análise de 
Indicadores de 
Desempenho 

Outubro – Novembro Direção e Associados 
de São Tomé e 
Príncipe 

3.2. Monitorização do 
Impacto Social e 
Ambiental 

Outubro – Novembro Direção e Associados 
de São Tomé e 
Príncipe 

3.3. Produção de 
Relatórios Intermédios 
para Financiadores 

Maio – Dezembro Direção e Associados 
de São Tomé e 
Príncipe 

Fase 4: Avaliação e 
Consolidação de 
Resultados 

4.1. Avaliação Final das 
Empresas e Impacto do 
Financiamento 

Outubro – Novembro Direção 

4.2. Relatório de 
Resultados e 
Recomendações 

Novembro – 
Dezembro 

Direção 
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III. Orçamento para 2025 
 
Orçamento Previsional 
 

 Pilar 1 Pilar 2 Pilar 3 Total 
Receitas* 
Quotas 0 € 0 € 0 € 0 € 
Subsídios através de candidaturas 2200 € 3500 € 4000 € 8500 € 
Prestação de Serviços 0 € 5000 € 5000 € 10000 € 
Total de Receitas 2,200 € 8,500 € 9,000 € 18,500 € 
Despesas     
Fornecimento e serviços externos     

Escritório na REINA 0 € 150 € 150 € 300 € 
Custos de transações (Dobra Digital) 0 € 0 € 300 € 300 € 

Gastos com pessoal     
Salários dois colaboradores locais 
part-time 

0 € 1200 € 1200 € 2400 € 

Outros gastos e perdas     
Transporte e Combustível 0 € 240 € 200 € 540 € 
Viagens estrutura Multiplica (voo) 1000 € 1000 € 1000 € 3000 € 
Subsídio de viagem estrutura 
Multiplica (10 dias) 

900 € 900 € 900 € 1800 € 

Website e Assinatura Google 
Workspace 

127€ 127.2€ 127€ 381 € 

Marketing e Comunicação 150 € 100 € 100 € 350 € 
Total de Gastos 2,177 € 3,717 € 3,977 € 9,871€ 
Resultado antes de depreciações 0 € 0 € 0 € 0 € 
Gastos de depreciações 0 € 0 € 0 € 0 € 
     
Total de Gastos depois de Depreciações 2,177 € 3,717 € 3,927 € 9,871€ 
     
Resultado Líquido do Período 23€ 4,783 € 5,073 € 8,629 € 

 
Mobilização de Recursos e Sustentabilidade Financeira 
A sustentabilidade financeira do Multiplica baseia-se numa abordagem integrada que combina a 
mobilização de fundos junto de organismos internacionais e nacionais de desenvolvimento com a 
prestação de serviços estratégicos a entidades públicas, privadas e organizações da sociedade civil. Este 
modelo assegura a viabilidade e expansão das iniciativas da associação, permitindo-lhe atuar de forma 
contínua no fortalecimento das micro e pequenas empresas (MPEs) e na criação de um ecossistema 
financeiro mais inclusivo e eficiente. 
 
O Multiplica estrutura a sua estratégia de mobilização de recursos através da submissão de propostas a 
fundos multilaterais, agências de desenvolvimento, programas de financiamento nacionais e 
internacionais e parcerias institucionais. Esta abordagem garante um fluxo contínuo de recursos para 
viabilizar a implementação dos três pilares estratégicos da organização: Capacitação e Assistência Técnica 
para o Acesso a Financiamento, Intermediação de Oportunidades de Financiamento e Monitorização da 
Execução do Financiamento e do Impacto. 
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Principais Estratégias para a Captação de Fundos: 

●​ Acesso a mecanismos internacionais de financiamento: Estabelecimento de parcerias 
estratégicas com organizações como o Banco Mundial, Banco Africano de Desenvolvimento 
(BAD), União Europeia, PNUD e outros fundos de impacto (ex.: Green Climate Fund, European 
Development Fund). 

●​ Participação em chamadas públicas e concursos internacionais: Submissão de propostas a 
agências de cooperação internacional como a GIZ, a Agência Francesa de Desenvolvimento 
(AFD), a Cooperação Portuguesa (Camões IP), entre outras entidades com enfoque na inclusão 
financeira e no desenvolvimento sustentável. 

●​ Engajamento do setor privado e investidores de impacto: Mobilização de recursos junto de 
bancos, empresas e fundos de investimento comprometidos com impacto mensurável, 
promovendo financiamento sustentável e soluções de financiamento inovadoras. 

 
A combinação destas estratégias permite ao Multiplica fortalecer a sua capacidade de execução e 
garantir a viabilidade financeira dos seus programas, ampliando a sua atuação e o número de MPEs 
beneficiadas. 
 
Além da captação de fundos, o Multiplica estruturou uma linha de serviços que não só gera receita 
adicional, mas também reforça a sua posição como referência no ecossistema de financiamento para 
MPEs. A prestação de serviços é dirigida a entidades públicas, privadas e do setor social, garantindo a 
diversificação das fontes de receita e reforçando a sustentabilidade financeira da associação. 
 
Principais Serviços Oferecidos: 

●​ Consultoria e assessoria técnica: Apoio a bancos, instituições financeiras e fundos de impacto no 
desenvolvimento de estratégias de investimento sustentável, estruturação de produtos 
financeiros inclusivos e alinhamento com padrões internacionais de impacto. 

●​ Capacitação e formação: Desenvolvimento e implementação de programas de formação em 
finanças sustentáveis, acesso a crédito e gestão empresarial, dirigidos a MPEs, entidades 
financeiras e organismos públicos. 

●​ Assessoria para políticas públicas e desenvolvimento de ecossistemas: Apoio a governos e 
organismos multilaterais na formulação e implementação de políticas de financiamento 
sustentável, criação de estratégias nacionais de apoio a MPEs e estruturação de programas de 
financiamento para MPEs. 

 
Esta oferta de serviços, além de gerar receitas para o Multiplica, permite a ampliação da sua rede de 
parceiros estratégicos e reforça a sua credibilidade como facilitador do acesso ao financiamento para 
MPEs. 
 
A combinação entre captação de fundos e prestação de serviços permite ao Multiplica garantir um 
modelo financeiro resiliente e adaptável às suas necessidades de crescimento. Esta abordagem 
estratégica assegura a escalabilidade das operações da organização sem depender exclusivamente de 
doações e subsídios, ao mesmo tempo que atrai investidores institucionais que valorizam organizações 
com capacidade de execução comprovada e sustentabilidade financeira. Além disso, reforça a sua 
posição como referência em impacto social e financiamento sustentável, consolidando a sua presença 
em redes globais e locais de financiamento para MPEs. Em 2025, a mobilização de recursos será central 
para a implementação do plano estratégico do Multiplica, garantindo que as MPEs beneficiárias tenham 
acesso contínuo a financiamento, capacitação e suporte técnico especializado. 
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Estrutura de Custos da Multiplica: Principais Despesas e Investimentos 

A estrutura de custos da associação Multiplica está organizada de forma a garantir a sustentabilidade 
das suas operações e a maximizar o impacto do seu trabalho em São Tomé e Príncipe. Os principais 
custos incluem despesas operacionais, logística, recursos humanos e ferramentas essenciais para a 
comunicação e gestão do projeto. 

Uma parte significativa do orçamento está associada aos custos com viagens da estrutura Multiplica, 
incluindo voos e subsídio diário para alojamento , fundamentais para a deslocação da equipa localizada 
em Portugal. É expectável que o peso deste custo no orçamento diminua progressivamente à medida 
que a estrutura de gestão da Multiplica transfere conhecimento para a equipa local de São Tomé e 
Príncipe. Se assegurado o financiamento previsto, serão contratadas duas pessoas locais de São Tomé e 
Príncipe em regime part-time e com um salário acima do mercado para o acompanhamento das 
empresas apoiadas. Além disso, a associação tem custos associados ao seu escritório na REINA, um 
espaço partilhado que facilita o trabalho da equipa e a interação com parceiros estratégicos. 

Para assegurar uma comunicação eficiente e uma presença digital sólida, a Multiplica tem despesas com 
o website e a assinatura do Google Workspace, ferramentas essenciais para a organização interna e a 
divulgação do seu trabalho. Complementarmente, são alocados recursos para marketing e comunicação, 
permitindo ampliar o alcance da iniciativa e mobilizar mais empreendedores e parceiros. 

Por fim, há custos relacionados com transações financeiras, incluindo taxas bancárias e outras despesas 
associadas à gestão das transações financeiras da associação com os empreendedores apoiados.. Estes 
custos garantem que a operação financeira da Multiplica decorre de forma eficiente e transparente. 

 

 
IV. Anexos 
 
Anexo 1: Composição dos Órgãos Sociais da Associação 
 

Órgão Social Cargo Nome 
Direção Presidente Pedro Miguel Duarte Silva Cortez 

Vice-Presidente Marcella Massufaro Belotto 
Vice-Presidente Mariana Silveira de Azevedo e Morais Sarmento 

Assembleia Geral Presidente Catarina Rodrigues Marques 
Vice-Presidente Miguel Lourenço 
Secretário Maria do Carmo Duarte Silva 

Conselho Fiscal Presidente Rita Aguiar Silva 
Vogal Ana Beatriz Nobre Bettencourt Silveira de Azevedo 
Vogal Nuno Brito Jorge 
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